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			PREFÁCIO


			O texto de Ângela Vieira é um bálsamo nos tempos atuais, em que é comum que o ser humano seja entendido como algo dividido em “partes” desconectadas entre si e desvinculadas de um todo, que é maior que a soma delas...


			A proposta da autora é vivenciar a dança como algo muito além do movimento, que inclua a praticante por inteiro. E para que isso aconteça, ela cria uma série de experimentações que vão colocando luz em um caminho muitas vezes desconhecido e sujeito a inseguranças.


			Uma ideia bastante presente atualmente é a de que a dança se resumiria a movimentos feitos por um corpo que é apenas um invólucro. Algo que acontece “do lado de fora”. Essa concepção não apenas empobrece essa arte como também desconsidera a riqueza da expressão pessoal por meio do dançar. 


			Cada movimento, por mais simples e cotidiano que seja, está carregado de muitos elementos internos. O visível e o invisível estão totalmente conectados. 


			Ao propor um caminho que considera essa relação, utilizando ferramentas e conceitos tanto da Arte como da Filosofia e Psicologia, a autora reafirma a humanidade que há no ato de dançar. 


			A pessoa que busca uma aula de dança geralmente foi atraída por sua beleza e expressividade, mas, assim que começa a praticá-la, aparecem várias inquietações. O caminho exposto no texto acolhe as dificuldades e as contradições que vão surgindo. 


			O corpo deixa de ser um invólucro que produz movimentos e passa a ser parte de um ser humano inteiro, que tem suas alegrias e aflições, suas memórias e sensações, suas lembranças e seus sentimentos. Corpos conectados a todas as dimensões da existência. 


			Nesse sentido, a prática da dança oriental árabe, mais conhecida como dança do ventre, é uma escolha bastante frutífera, já que essa sensação de conexão é algo desejável e admirado nas artes árabes. 


			Na cultura árabe, a dança e a música estão totalmente conectadas. Assim como na música todos os instrumentos tocam a mesma melodia, em uníssono, a dança está totalmente vinculada à música. Todos vibrando juntos. 


			Esse uníssono entre música e dança possibilita um mergulho profundo nos diversos estímulos que a música oferece e nas reações de cada uma à forma como os sons são trabalhados. 


			A autora propõe, por meio de vivências práticas, que as dançarinas percebam como a música toca cada uma delas e como o corpo expressa isso — ou não. Pois nem sempre é fácil ou simples o caminho entre sentir e expressar...


			A jornada descrita incluiu atravessar crenças limitantes, armadilhas internas, resistências corporais e emocionais, reações às propostas, conflitos diversos. A cada etapa do processo, vários exercícios foram criados e apresentados, com o objetivo de colaborar para a travessia em busca de uma dança que faça sentido, e não apenas fazer movimentos bem elaborados. 


			Neste ponto, eu gostaria de destacar a importância que o processo tem para a autora. 


			Nas artes, perceber e assumir o processo não é algo tão comum. Geralmente, a arte é vista apenas como um produto final e divulga-se a ilusão de que suas manifestações nascem “prontas” ou são fruto de alguma inspiração momentânea. 


			Por essa razão, quando a dança é ensinada, surgem muitas frustrações, tanto por parte das alunas como das professoras. 


			Ao assumir trabalhar detalhadamente cada etapa do processo, com seus desafios e conquistas, a autora oferece uma experiência mais rica e profunda para todas as envolvidas, observando, propondo, mudando de rota, recuando e avançando, todas juntas. 


			Encarar o processo de frente, de maneira assertiva e acolhedora, é raro, sim. Mas mais raro ainda é conseguir sistematizar e expressar por escrito. E isso foi feito com maestria e clareza, o que pode ajudar muitas praticantes e professoras a expandir as possibilidades que a dança árabe pode oferecer. 


			Gostaria de evidenciar também o cuidado da autora ao lidar com uma dança de raízes étnicas, buscando sempre conhecer, respeitar e expressar suas características. Essa atitude mostra que é possível construir uma dança do ventre autoral, valorizando as vivências pessoais das praticantes, e estar vinculada à cultura árabe. 


			Finalizo dizendo que este é um prefácio afetivo...


			Afetivo porque o texto me tocou profundamente; e afetivo porque a autora é uma profissional querida para mim. Conheço e admiro seu trabalho e, principalmente, sua atitude e sua profundidade em relação à dança e à vida. 


			Sua contribuição a essa arte é inegável e muito bem-vinda. Que este livro afete você também!


			Marcia Dib


			Bailarina, professora e pesquisadora de dança, música e cultura árabe.


			Mestre em Cultura Árabe pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (USP)


			Autora do livro Música Árabe: expressividade e sutileza










			APRESENTAÇÃO


			Nesta obra, trago, de início, meu percurso de gestar um corpo dançante, minhas inquietações, encontros e anseios em meio a mudanças de cidade, pesquisas, viagens de estudo, vivências, práticas corporais, processos de criação e conceitos advindos do pensamento oriental, bem como da filosofia contemporânea ocidental. 


			Mapeando alguns encontros e processos formativos, delineio os componentes do agenciamento territorial, do qual pude experimentar a potência artística na dança do ventre por meio de um fazer autoral embebido na cultura oriental árabe. Construo uma trama conceitual-prática implicada na constituição de um sensível nesse fazer-se dançarina, em que a inseparabilidade entre estética e política se torna visível e dizível. 


			Essa trama articula-se, então, com uma pesquisa de mestrado, realizada junto ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia Institucional da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes), cuja investigação conceitual-prática se deu com mulheres que desconheciam a dança do ventre. 


			Nessa pesquisa-intervenção, busquei cartografar o processo de construção e (des)construção de modos de sentir e pensar o corpo dançante, emergidos juntos às praticantes quando direcionadas a tornarem-se capazes de compor a própria dança imbuídas do espírito oriental.


			Para isso, o estudo aconteceu na intersecção entre dois dos três pilares da universidade pública, a pesquisa e a extensão. Como pude me dedicar integralmente à pesquisa por ter sido bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), o elo entre pesquisa e extensão pôde se desenrolar de maneira intensa e cuidadosa. 


			Desenvolvi a pesquisa com a execução de uma atividade extensionista que ofertou oficinas de dança do ventre gratuitas a um grupo de sete mulheres1, com idades entre 19 e 46 anos, ao longo de um ano, com carga horária semanal de 3 horas. Nesse contexto, acompanhei o gestar de um corpo dançante a partir de várias perspectivas, estética, ética e política, bem como sob olhar das praticantes em vários momentos desse processo. 


			Construí, junto ao Projeto de Extensão Compor (Coletivo Oficina de Movimentos Poéticos à Revelia), danças grupais e a oportunização de algumas delas elaborarem solos coreográficos autorais, sempre partindo de um posicionamento ético-político de valorização da produção de conhecimento realizada na processualidade dos encontros e no tramar colaborativo com as praticantes. Esse processo foi desenvolvido sob a guiança ética do criar para si um Corpo sem Órgãos, conceito deleuzo-guattariano, e da tecitura de uma sensibilidade artística entremeada pela cosmovisão árabe. 


			Além disso, também elaborei a noção de uma dança do ve[entre] que favorecesse novos olhares, novas atitudes e novos sentires junto ao processo de gestar um corpo dançante para si na arte da dança do ventre. A tangibilidade de uma dança do ve[entre] nasceu do encontro entre conceituações de filósofos como Jacques Rancière — de quem destaquei a inseparabilidade entre estética e política —, Guattari e Deleuze, dos quais extraí as concepções de arte e de corpo, e a perspectiva do uníssono presente na arte oriental árabe, que se expressa na indissociabilidade entre música, dança e poesia. 


			Ademais, essa trajetória investigativa foi tramada a partir do pesquisar com, do oficinar com e do escrever com, este acompanhado de saberes e práticas suscitadoras das forças ativas — aquelas criadoras de um corpo aberto às intensidades do dançar — e de uma leitura atenta ao Orientalismo colonialista que atravessa a dança. Essa trama de saberes também teve o intuito de trazer à tona o novelo de linhas que compõe o processo de constituir um corpo dançante na dança do ventre, o qual sempre expressa uma ética e uma política de vida.


			Importante ressaltar, enfim, que o objetivo de fazer aparecer o par estético-político esteve acompanhado de uma atenção ética, ocupada com uma condução atenta ao acrescer-se de potência de vida.


			Assim, busquei realçar aquilo que ganhava gingado e potência de vida movente no processo de produção de um corpo dançante (estética), bem como tentei dar visibilidade a quais embates de forças estiveram atrelados a essa ginga, que alegrias de existir ela veiculou ao produzir o falseamento de problemas comumente acordados com os valores dominantes e quais dignidades e legitimidades nasceram desse processo, favorecendo a ampliação da potência do viver (política).


			


			

				

					1  Ao longo da obra encontram-se depoimentos destas mulheres acerca do gestar um corpo dançante, bem como análises minhas e também delas acerca desse processo. Com o intuito de dar relevância à dimensão poético-política dessa tecitura artística, cada uma delas – participantes do Projeto de Extensão Compor – recebeu o nome de uma flor, o qual correspondeu às singularidades emergidas ao longo do cultivo de um corpo-dançarina.


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			O PROCESSO DE GESTAR UM CORPO DANÇANTE


			Nesta introdução, trago à baila algumas experiências do meu percurso na dança que foram sendo reativadas conforme fui me implicando nesta pesquisa. Na medida que esses fragmentos de minha construção como artista foram me chegando e fui tomando-os em consideração, eles ganharam o estatuto de fios condutores para a narrativa acerca do processo de constituição de um corpo artístico na dança do ventre. 


			Esta narrativa, aqui disposta, favorece na compreensão das questões com que vim me debatendo e quais intercessores se fizeram nesse caminho dançante a ponto de me engajar junto ao Grupo de Pesquisa Compor, sob orientação do Prof. Dr. Fabio Hebert da Silva, na proposição de um Projeto de Extensão Universitária, coordenado pelo mesmo, e tomá-lo como campo de estudo, desenvolvendo ambos no Programa de Pós-Graduação de Psicologia Institucional da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes). 


			Para começar, destaco dois aspectos relevantes orientadores da tecitura da narrativa do meu percurso e balizadores do delineamento de todo o trabalho como pesquisadora-psicóloga, professora e dançarina na arte da dança do ventre.


			Um aspecto diz respeito à natureza uníssona dessa arte em que música e dança formam um só corpo2. E por música, aqui, entenda-se, música árabe. Compreender essa univocidade, bem como alguns valores da cultura oriental e dimensões da história da dança do ventre, favorecerá o entendimento, mais adiante, da metodologia de trabalho utilizado junto às mulheres no campo de pesquisa e a relevância de determinados elementos presentes em sala de aula, compondo o processo de aprendizado, objeto desta pesquisa. 


			O outro aspecto está relacionado à inseparabilidade entre estética e política no processo de aprendizagem e de constituição de um corpo artístico nessa arte, a partir da qual irei expor algumas rupturas com modos de sentir, pensar e agir desencadeadas por experimentações estéticas imbuídas de valores consonantes à cultura árabe. Esse tipo de experiência foi imprescindível na produção de uma dança genuína e transformadora. Ter me atentado a essas rupturas me forneceu algumas pistas na delimitação de propósitos do projeto junto às mulheres e propiciou a criação de condições férteis para alcançá-los em meu campo de pesquisa.


			QUE CORPO É ESSE QUE DANÇA?


			Comecei a praticar dança do ventre em 2005, no interior paulista. A alegria de mover os quadris ao sabor da música já era uma paixão antiga que minha tia junto com minha prima costumavam rememorar ao trazer a criança que havia sido com o gosto pelo requebrar dos quadris aos 2, 3 anos de idade, ao som da canção Je suis la femme (Melô do piripipi), da artista brasileira Gretchen, que bateu o recorde no início dos anos de 1980 em realização de espetáculos daquela época. Depois, fui tomada pela febre da lambada, que se tornou sucesso no cenário musical brasileiro. Na adolescência, veio o grupo É o Tchan!, com a canção Ralando o tchan (A dança do ventre), a qual novamente me fazia entrar nesse remelexo dos quadris de maneira alegre e solta. 


			Com meus 21 anos, a telenovela brasileira O clone, exibida no decorrer dos anos 2001 e 2002 imprimiu em mim a ideia de praticar a dança do ventre, mas desconhecia quem pudesse ensiná-la. Os elementos convidativos à prática eram as músicas alegres, a peculiaridade das sonoridades percussivas, as movimentações de quadril — tremidos e oito para cima3 — e os figurinos abundantes em moedas e penduricalhos que também compunham uma atmosfera sonora. Tudo isso revolveu algo de pulsante em mim. 


			 Quase três anos depois, em uma banca de livros e materiais audiovisuais de um encontro de psicologia corporal, chamou-me a atenção um CD cuja capa era um djembe, um tipo de tambor africano; peguei-o nas mãos de maneira bem interessada e nesse contato minha amiga recordou de suas aulas de dança do ventre. Não é de se estranhar que esse instrumento tenha trazido para a sua memória as suas aulas de dança, pois o corpo desse instrumento de percussão possui similaridade com o derbak,4 um dos instrumentos percussivos árabes presentes na musicalidade da dança do ventre: ambos têm uma forma de cálice, tendo a parte mais larga a fixação de uma pele a partir da qual se tira sons. Assim, o gosto por instrumentos percussivos me levou ao encontro da minha primeira professora5 de dança do ventre. 


			Em minha experiência em sala de aula como iniciante, saboreei o quanto a musicalidade árabe me entusiasmava e movia uma espécie de inebriamento. Se a música me fazia mergulhar em intensidades insuspeitas, folhear algumas revistas de dança do ventre e ver as dançarinas com seus trajes estonteantes de brilhantes, maquiagens carregadas, ventres à mostra e posturas femme fatale, não me apetecia nem um pouco. Tudo isso me parecia estereotipado, compraz com uma vontade de ser legitimada por um modelo.


			As revistas me sinalizavam o quanto estava distante e, inclusive, às avessas daquilo tudo; no entanto, contrariando esses estereótipos, houve um evento cultural para o qual a professora nos convidou e no qual presenciei pela primeira vez uma apresentação de dança, ainda que não fosse dança do ventre, mas uma dança folclórica árabe. Nunca havia visto algo parecido e me encantei muito, embora não tivesse vislumbrado a possibilidade de aprendê-la. Pareceu-me sofisticada, o figurino era fechado, a barriga não ficava à mostra. Não imaginava que essa dança pudesse compor o repertório de estudos e de prática das profissionais de dança do ventre. Eu só viria compreender isso quatro anos mais tarde.


			Com as aulas a que me dispunha a me dedicar, encontrava-me às voltas com meu próprio ventre. Se, por um lado, nunca havia olhado tanto para minha barriga, ao fazer isso surgia uma sensação de incompatibilidade com os figurinos de dança do ventre. Imaginar essa composição beirava o ridículo. Por outro lado, percebia meu quadril realizar de modo desenvolto os movimentos sinuosos (como o oito para cima) e os movimentos cadenciados (como o básico egípcio6), apesar de não saber adequá-los às sensações que me proporcionavam as músicas dos CDs adquiridos com minha professora. Diante disso, limitava-me a treinar alguns movimentos de frente ao espelho com a barriga à mostra.


			Dessa maneira, pratiquei a dança por pouco mais de um semestre e interrompi, pois aquela alegria de mover o corpo dentro na nova linguagem, ao sabor das sensações proporcionadas pela música, pouco comparecia em meu processo de aprendizado. Dançar havia sido uma linguagem pela qual era simplesmente fluidez, espontaneidade e divertimento, mas estar numa sala de aula, aprender uma nova linguagem, não seria apenas fluidez, do contrário não haveria aprendizado — “não se pode aprender sem começar a desprender”.7 


			Aprender é ser desconfortada e abrir-se a novos modos de experimentar o corpo, colocar em xeque pré-conceitos/suposições acerca de si e do que se coloca em jogo no contexto vivenciado. Assim, quando as aulas começaram a requisitar alguns deslocamentos, passei a me sentir bem desajeitada e, ao invés de sentir-me convocada ao desafio de transpor o desajeito, essa sensação acabou ganhando gravidade.


			Nesse período, com aproximadamente cinco meses praticando, a professora me sugeriu que participasse de uma dança de grupo da turma de outro horário. Diante da sensação de inadequação à personagem dançarina do ventre que havia criado em meu imaginário e a lacuna entre movimentar o corpo e dançar, acabei sendo impelida a me dedicar a outras situações que emergiam naquele momento, quando estava prestes a me formar em Psicologia. Eu era uma estudante de universidade pública morando a pouco mais de 400 quilômetros da minha família e precisava começar a desenhar os próximos passos.


			Se, por um lado, haviam me incomodado os estereótipos, por outro lado sucumbia ao mesmo imediatismo de querer tornar-me capaz de algumas coisas, sem viver o laborioso processo de construí-las, o qual envolve dedicação, amorosidade e desprendimento. Hoje, porém, sei que é a partir dessas disponibilidades na relação com um fazer, o qual incide sobre o nosso próprio corpo, que níveis de compreensão vão sendo tecidos e pequenas alegrias podem ser vivenciadas. 


			O DESPERTAR DE UM CORPO DANÇANTE


			Retomei a dança do ventre no início do ano de 2008, momento em que havia acabado de mudar de cidade. O frescor de uma nova vida que havia me colocado a empreender com meu companheiro carregava essa vontade de dançar, ativada em uma tarde com ele e minhas amigas de república estudantil. Nesse encontro, trocamos algumas figurinhas sobre nossas habilidades corporais, as quais me fizeram recordar das minhas aulas de dança do ventre. Naquela tarde, entrei em contato com o que me aprazia nessa dança. Ao realizar alguns movimentos, como os sinuosos de quadril, senti que eles convinham ao meu corpo de um modo vivaz e prazeroso. Era uma conexão que me ativava um vislumbre de alegria, uma sensação de expansão. Quatro meses depois dessa sensação de vivacidade, eu me encontrava novamente em uma sala de aula praticando a dança do ventre. 


			Nesse segundo momento, fiz contato com elementos do universo da dança do ventre — véu, taças com velas e snuj8 —, os quais enriqueceram minha relação com essa arte. Esse contato — e consequente familiarização — favoreceu que eu experimentasse uma atmosfera lúdica e um descentramento do meu foco de atenção, que deixava de repousar excessivamente sobre a minha barriga refletida no espelho. Com a utilização das taças e do véu na dança, minhas mãos e braços também ganhavam protagonismo. 


			Nesse período, a professora propôs para minha turma participar de um festejo, cujo formato seria a simulação de um casamento árabe, pois uma das alunas da turma havia se disposto a celebrar o seu noivado com o namorado dentro desse contexto artístico-cultural. 


			Nesse evento, o ritual de casamento foi acompanhado de algumas danças e a professora também pensou com a turma a organização de um jantar com comidas típicas, além da criação de um cenário que trouxesse uma atmosfera árabe. Sem muito pestanejar, foi executada a ideia do cenário ser uma tenda de tecidos, armada debaixo da centenária jabuticabeira existente na área externa do espaço cultural em que as aulas eram ministradas. Junto com a definição dessa ideia, teceu-se um interesse comum em torno do qual as pessoas se reuniram e investiram seus esforços e energia até a concretização do evento. Com muito gosto, eu me envolvi nessa proposta.


			Os primeiros acenos da minha dançarina nasceram com esse evento, tendo em conta que no processo de gestá-lo também surgiu um novo elo na minha experiência com a dança do ventre. Esse novo elo foi tecido a partir de algumas alterações daquilo que Jacques Rancière conceitua como partilha do sensível.


			Esse conceito favorece uma leitura de mundo em que o par estética e política se coloca numa relação de inseparabilidade. Para o autor, há uma estética primeira que não diz respeito ao artístico e, sim, ao “sistema das formas a priori determinando o que se dá a sentir” 9, que, a priori, está ligado à determinação de um regime de visibilidade e de dizibilidade dos corpos, definindo seus posicionamentos e suas ocupações, assim como as suas capacidades e incapacidades, e quais deles se encontram possuídos do poder de ver e falar. Se a estética está ligada a esse “recorte dos tempos e dos espaços, do visível e invisível, da palavra e do ruído”,10 a política está relacionada ao “que se vê e do que se pode dizer sobre o que é visto, das propriedades do espaço e dos possíveis do tempo”.11 O que se vê e o que se pode dizer depende do lugar que se ocupa em uma comunidade e como se define a forma de partilha do sensível, entendendo ela como 


			[...] o sistema de evidências sensíveis que revela, ao mesmo tempo, a existência de um comum12 e dos recortes que nele definem lugares e partes respectivas. Uma partilha do sensível fixa [...] um comum13 partilhado e partes exclusivas. Essa repartição das partes e dos lugares se funda numa partilha de espaços, tempos e tipos de atividades que determina propriamente a maneira como um comum14 se presta à participação e como uns e outros tomam parte nessa partilha.15


			Para Rancière, a arte e a política são capazes de intervir no tecido do sensível, ou seja, nessa estética primeira, tendo em conta que ambas podem produzir outros regimes de visibilidade e de dizibilidade dos corpos, em virtude de alterarem os recortes de tempo, espaço e tipos de atividade e, por consequência, gerarem uma nova distribuição dos lugares e das sensações numa dada comunidade. 


			Uma das alterações na partilha do sensível, relacionada à concepção do evento árabe encenado, eu atribuo a três fatores. Primeiramente, destaco a própria decisão do formato do evento, que valorizou uma implicação genuína ao ir ao encontro do anseio de uma aluna, imprimindo na simulação do casamento uma dimensão de veracidade. O segundo e o terceiro fatores se ligam à disposição da professora em ter compartilhado o processo de articulação do evento e à receptividade ativa das alunas em abraçá-lo. Essa consonância de movimentos constituíram um comum cuja repartição dos lugares se prestava à participação de todas as pessoas envolvidas, o que transformou nelas aquilo que viam, sentiam e o lugar que ocupavam. 


			Como todo projeto, torná-lo uma realidade requisitou conversas, algumas delas com a presença do proprietário do espaço cultural, encontros pós-aula, familiarização com outros cantinhos daquele lugar, um levantamento dos recursos materiais para montagem da tenda, entre outros elementos cênicos e estruturais, assim como o reconhecimento de parcerias. 


			Nessa dinâmica se reconfiguravam as posições das pessoas, suas relações umas com as outras, com o espaço cultural, com a disponibilidade de tempo para estar presente nas decisões e o engajamento nos preparativos e atividades do evento. Dessa maneira, outra forma de partilha do sensível se desenhava, tendo em vista o embaralhamento das fronteiras entre quem oferece e quem consome um serviço e entre quem ensina e quem aprende um saber. Em alguns níveis de relação entre as pessoas, a lógica binária e hierarquizante que orienta esses modos de relação deixou de existir; a escuta e a ação circulavam entre as pessoas tendo por base os valores de cooperação, solidariedade e amizade. 


			Conforme ensaiava as coreografias e acompanhava a construção do evento, um despojamento surgia em mim e o olhar de julgamento — cuja ação só se dá quando alguém se priva da experimentação — desaparecia, ou seja, já não partilhava das mesmas evidências sensíveis acerca dos limites da minha relação com a dança do ventre. Ali se fazia uma política estética em meu corpo. Era uma porção de detalhes que me afetavam e demandavam certas ações e compromissos, como os ensaios e o andamento dos preparativos do próprio evento; logo, a adequação ou inadequação do meu corpo ao figurino de dança do ventre passou a ter um peso pequeno, quase insignificante. Em algum momento esse detalhe seria decidido. Dessa maneira, movia-me na direção receptiva e colaborativa com os recursos e porosidade de que era capaz. 


			Conheci a centenária jabuticabeira no dia em que se vislumbrou a ideia da feitura da tenda; ainda guardo o frescor daquele espaço acolhedor, silencioso e com cheiro de natureza, que aos poucos foi sendo tomado por rodopios de coloridos véus destilando seus perfumes, pelos aromas de incenso, os TaKaTás dos snuj, a luminosidade das taças com velas dançando em nossas mãos e o som dos gritinhos das mulheres fazendo lililililili16 com as quais eu me juntei. Da idealização do evento à sua realização foi possível constatar outras alterações da partilha do sensível que propiciaram a emergência da minha dançarina.


			A proposta cultural-artística de um evento celebrativo e o tipo de ambientação criado também foram determinantes para a produção de um modo de experimentar a dança do ventre como uma vivência de abertura a um estado de harmonia compartilhado. A intenção de celebração imprimiu nos desenhos das coreografias de grupo, elaboradas pela professora, algumas movimentações espaciais circulares em que havia saudações ao casal e interações umas com as outras. 


			O meu lugar na cena como participante me colocava ao encontro dos olhares e movimentos das demais integrantes da coreografia. Essa valorização da nossa interação me soava atenuar a sensação de exposição e, ao mesmo tempo, via-me experimentando contatos e reciprocidades por meio da dança, sem a necessidade de ter intimidade com as pessoas. 


			Essa dinâmica circular e interativa parecia se desdobrar em vínculos de cuidado e de afetos entre as mulheres envolvidas nas coreografias. Estética e política se mostravam inseparáveis, uma vez que os novos regimes de visibilidade e de dizibilidade dos corpos em cena também geravam percepções e disposições afetivas coletivistas e solidárias. Nessa direção, minha professora se dispôs a me emprestar um figurino que ela achou que poderia me agradar e, inimaginavelmente, caiu-me muito bem: uma saia azul rodada com delicados bordados prateados em glitter, um cinturão de moedas também prateadas e um bustiê que era uma miniblusa com uma manga comprida e aberta do lado esquerdo, com a estampa igual à da saia. 


			O encontro com esse figurino, que me vestiu muito bem, aumentou meu entusiasmo com a proposta de participar de algumas das apresentações de dança, não só pela delicadeza de olhar e confiança envolvidas, mas especialmente por me indicar outros possíveis para além daqueles das revistas que havia folheado anos antes, que pareciam me impor um modelo de corpo para sentir-me à vontade.


			No dia do evento, as reciprocidades gestadas pelas interações na dança culminaram em uma preparação das mulheres no camarim que me pareceu a própria presentificação do embelezamento como “um acontecimento coletivo e feminino, ou seja, um segredo vivido entre amigas, uma aventura entre mulheres, experimentada em ocasiões especiais”.17 E realmente foi muito especial, minha maquiagem foi feita por uma das minhas colegas da dança. Na época não sabia fazer uso de maquiagens e me senti acolhida nessa relação do embelezar como um acontecimento compartilhado, retomando a magia que Denise Sant’Anna18 aponta ter sido esquecida pelas mulheres brasileiras com a imposição do embelezamento como algo individual e cotidiano a partir, especialmente, dos anos de 1960. 


			Importante ressaltar, no que diz respeito à relação com minha barriga, é que quando estava às voltas com esse evento — momento da primeira apresentação — já não portava o mesmo corpo físico-afetivo daquele período em que me sentia inadequada ao ver os figurinos das revistas de dança do ventre. Havia alguns meses morava em uma nova cidade, vivendo minhas primeiras experiências profissionais como psicóloga, experimentando o compartilhar de uma vida com meu companheiro e com meu grupo de trabalho, na qual construí uma rotina de alimentação equilibrada muito diferente da que tinha como estudante. Tudo isso refletia em 10 quilos a menos e numa outra circulação de afetos no corpo. 


			Foi muito notória essa diferença de peso em meu condicionamento físico: as sensações de agilidade, disposição e leveza criavam um apetite por estar em movimento. Ademais, a imagem do corpo com a qual me deparava no espelho e em fotos era outra. Dessa maneira, não apenas o figurino se diferenciava daqueles das revistas de outrora, como a minha barriga também era outra. Com a prática da dança minha postura corporal se modificou, assumindo melhor o eixo vertical, proporcionando uma sensação interna de firmeza e altivez. 


			Apresentadas essas vivências de redistribuição do sensível que deslocaram em mim afetos arredios e inseguros, propiciando minha implicação com o processo de gestar um corpo dançante, é preciso dizer que houve outra alteração da partilha do sensível relacionada à ambientação do evento. Ela ativou em mim um estado de imersão no momento presente, um dos efeitos característicos que, como destaca Marcia Dib,19 a música árabe produz nas ouvintes. 


			Vale dizer que não me recordo das músicas tocadas, a memória que tenho é apenas sinestésica. Contudo, de algum modo eu me ocupava da seguinte questão: como ouvir uma música e saber dançá-la? Era a tal sensação de lacuna entre saber fazer o movimento e dançar, que já me acompanhava desde antes. Curiosamente, nessa ocasião de preparação e apresentação no evento ela ficou suspensa, talvez em função de eu experimentar um nível mais expansivo de presença e conexão com o meu corpo, proporcionado pelas coreografias interativas e pela compreensão do sentido de cada dança no contexto do evento. 


			Esse nível de conectividade e a memória sinestésica foram fatores que me levaram a dois aspectos importantes para a construção desta pesquisa: por um lado, destacar, na leitura do livro de Marcia Dib, Música árabe: expressividade e sutileza, a existência do paralelismo entre diferentes linguagens artísticas; por outro lado, considerar como a construção de uma atmosfera, que afeta os vários sentidos, apoiada numa intenção coletiva e celebrativa da vida, favorece a imersão no momento presente, por intervir no tecido do sensível. 


			Para pensar sobre essa intervenção na forma de partilha do sensível e como ela esteve ligada ao processo de gestar um corpo dançante na dança do ventre, recorro aos estudos do geógrafo humanista Yi-Fu Tuan acerca da transformação da visão de mundo no Ocidente com a modernidade.


			Segundo Tuan, as experiências de mundo com base num cosmo vertical se encontram presentes entre povos nômades, orientais e no modo de viver do homem medieval ocidental. “Aqui, o ‘vertical’ significa algo mais do que uma dimensão no espaço. Está carregado de significado. Representa transcendência [...] com frequência coincide com uma concepção cíclica de tempo”.20 


			Para Tuan, essa transcendência corresponde ao que está além das exigências das vidas social e biológica, ou seja, são atividades que não cumprem uma função de sobrevivência.21 No que diz respeito a ambientações com base no cosmo vertical, tem-se, por exemplo, a arquitetura medieval, como a catedral gótica, e os jardins paisagísticos orientais, como o jardim chinês. 


			Conforme o autor, a catedral gótica e o jardim chinês expressam certos “valores cósmicos”,22 uma vez que, ao não terem sido construídos para serem exibidos, não há como tomar distância desses espaços para apreendê-los como objetos, são lugares para serem experienciados.23 A visão é apenas um dos sentidos estimulados. 


			Essa configuração é de extrema importância na forma de partilha do sensível, pois o indivíduo nunca ocupa um lugar privilegiado para o qual a situação poderia lhe ofertar o melhor a ser visto. Ele pode experimentar circunstâncias e espaços de acoplamento com o lugar. Tanto a catedral gótica quanto o jardim chinês dão a sentir uma riqueza de sensações e percepções proporcionando um estado de pertença ao cosmo a partir do tempo da experiência. 


			A catedral gótica desconcerta o homem moderno. Um turista com a sua máquina fotográfica pode ficar impressionado com a beleza [...]. Se ele quiser procurar um lugar especial, de onde possa bater uma fotografia, descobrirá que não há nenhuma posição privilegiada [...] A catedral medieval foi destinada a ser experienciada.24 


			O jardim chinês desenvolveu-se em antítese à cidade. Contrabalanceado a geometria retilínea da cidade, estão as linhas naturais e os espaços do jardim. Na cidade do homem encontra-se uma ordem hierárquica, e no jardim a informalidade complexa da natureza. As diferenças sociais não existem no jardim [...] O jardim não está desenhado para proporcionar ao visitante um certo número de vistas privilegiadas; ver é uma atividade estética e intelectual que coloca uma distância entre o objeto e o observador. O jardim está desenhado para envolver, para rodear o visitante.25 


			É possível atrelar à catedral medieval e ao jardim chinês o sentido da imersão no momento presente conceituado por Dib, quando a ela está atribuído o propósito ético de ser experienciada por quem a visita, e a ele o de envolver o visitante. É a partir dessas cenas que encontro ressonâncias para falar sobre a ambientação da simulação do casamento árabe como uma forma de partilha do sensível imbuída de certos valores cósmicos. A dimensão celebrativa com o uso de dinâmicas circulares e de elementos que carregam significados metafóricos — trazidos pelos snuj e pelo fogo das velas — e o ambiente multissensorial forjado em consonância com a centenária jabuticabeira criavam uma atmosfera para ser experienciada. 


			Houve estímulos tácteis, com o uso do véu e das taças com velas que emanavam calor; olfativos, com os incensos, perfumes dos corpos e odores verdejantes com a sutil diferença de temperatura que a centenária jabuticabeira imprimia no espaço interno da tenda; auditivos, por meio da música árabe, dos takatás dos snuj, dos gritinhos emitindo lililililili; e gustativos, com as comidinhas árabes, que são também aromáticas e possuem aparência e textura singulares. Além disso, a ideia de uma ambientação no formato de uma tenda com a proximidade do teto através dos tecidos, os tapetes decorando o chão e a relação de continuidade entre o público e o palco criaram um ambiente intimista. Sentia-me envolvida por essa atmosfera e experienciava um estado de imersão naquele momento. 


			Assim, essa experiência me colocou em uma forma de partilha do sensível na qual a faculdade de julgar foi suspensa, as imagens representativas da dança do ventre como uma dança de sedução, que exigia um tipo de corpo, deixaram de atuar no imaginário. Os olhos cediam lugar aos demais sentidos: tornava-me receptiva às sensações que me colocavam em imanência. A dança era muito menos uma exibição do que uma celebração. A apresentação dizia menos de algo individual do que de uma construção coletiva. Assim, sentia fazer parte de uma beleza. Era como um sentimento de pertença ao cosmo.


			Dessa maneira, atribuo essa imersão no momento presente à alteração da visão de mundo moderna, tomando como referência os termos estéticos e éticos que Tuan define em seu livro Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente. 


			Segundo Tuan, a lógica moderna fez o cosmo ceder lugar à paisagem,26 essa revolução estética foi empreendida pela ciência, pela filosofia e pelas artes do Renascimento europeu, que trouxeram o sentido de recriar o mundo de modo a fazer as pessoas se sentirem separadas do cosmo; assim, por exemplo, “[...] na arquitetura paisagística, os pequenos espaços (claustros e jardins) começam a ser substituídos por áreas extensas, com vistas excepcionais, grandes fileiras de vegetação, lagos lineares”.27 


			Na noção de paisagem, como exemplificada, há uma operação estética pela qual se estabelece uma situação em que o humano se encontra desvencilhado do cosmo. Nessa forma de partilha do sensível, o que se tem são situações criadas para proporcionar uma vista excepcional de modo a instaurar uma relação sujeito-objeto, em que o sujeito é um consumidor da paisagem. Nessa relação, em que a visão tem um papel fundamental em detrimento dos demais sentidos, a experiência cede lugar à observação.28


			Essa revolução estética determinou condições para formas de partilha do sensível no mundo ocidental, em que “o ouvido cedeu lugar ao olho, considerado uma das mais importantes fontes de informação desde a Renascença, com o desenvolvimento da imprensa e da pintura em perspectiva”.29 A partir da modernidade, esse apelo à visão se tornou muito característico no Ocidente. 


			Compreendo, hoje, que foi no lugar desse apelo à visão e ao discurso imagético veiculado pela figura dançarina do ventre que estavam ancoradas minhas desconfianças em relação a minha afinidade com a dança. No entanto, a vivência do processo de constituir um festejo árabe me propiciou ir além do discurso midiático e da cultura hegemônica que impõe um modelo de corpo, experienciando a dançarina como conexão, celebração das forças ativas.


			Anteriormente, mencionei a observação de Dib quanto à existência de um paralelismo entre linguagens artísticas. Essa ideia nos servirá aqui para mostrar que mesmo não tendo compreendido a relação entre música e dança, a experiência de imersão no contexto do festejo árabe me colocou em contato com o que fundamenta a música árabe, a sua capacidade de harmonização do humano com o cosmo.


			É importante dizer que o conceito de cosmo, aqui, refere-se a um campo de relações em que o homem não se encontra nem no centro da experiência, nem destacado, mas se vê englobado e conectado com forças do nosso planeta, bem como com forças dos corpos celestes; o cosmo pode ser experienciado na forma de movimentos circulares, cíclicos, de expansão e contração,30 e como linhas de forças longínquas, vindas das estrelas, do mar, do Sol, do vento, do espaço vazio, dos vegetais, das quais o homem é inseparável. 


			Portanto o cosmo é esse campo de relações em que tudo o que existe está envolvido e em ressonância mútua, e no qual o homem é também somente parte ressonante. Ele não é só o nosso mundo terrestre, ou o só espaço sideral, nem só simplesmente o universo, mas o universo complexo constituinte, que se sustenta na interconexão das forças do nosso planeta, das estrelas, da natureza, a despeito de sua distância ou diferença. 


			Dessa maneira, a música árabe se constitui em experiências de mundo com base num cosmo vertical e comunga de certos valores cósmicos no que concerne, por exemplo, à busca de vibrações sonoras correspondentes a outras formas de vibração “tanto no plano físico (cores, perfumes, órgãos internos) como no emocional (estados de alma) e espiritual (relação com o cosmo, com o divino)”.31 


			Assim, a música árabe, ao estar afinada com os movimentos do cosmo — os quais se dão de modo cíclico — e conectada com o mundo invisível através das vibrações, tende a favorecer às/aos ouvintes a experiência sonora da circularidade, a valorização do momento presente, como também a vivência de “estados de alma” e, inclusive, de cura. Como algumas produções musicais nordestinas brasileiras, ela é uma música modal, cujo interesse é a experiência do momento presente. Com esse intuito, “existem frases que se repetem, dando a sensação de um ambiente conhecido, seguro, estável; o que propicia a liberdade de maiores voos internos a partir desse terreno”.32


			Dessa maneira, parece-me ter havido uma dimensão de paralelismo entre a música árabe e a ambientação do evento a partir do qual me pergunto: não teria sido a emergência da dançarina exatamente a liberdade desses maiores voos internos com a circularidade da palavra, da ação, dos movimentos, dos ensaios (outros recortes de tempo e espaço), do recordar a intenção com o uso de elementos simbólicos e gestos celebrativos (tipos de atividade)? Afinal, isso tudo é a composição de uma ambientação viva, produção de um regime de visibilidade e de dizibilidade que, na repetição, vai se tornando conhecida, otimisticamente segura e estável, bem como favorável ao aprofundamento das sensações. Vale recordar que junto a essa dimensão de paralelismo há a dimensão da univocidade em que música e a dança formam um só corpo e, portanto, uma coreografia que esteja dentro dessa compreensão tenderá a transmitir esse efeito. 


			Ademais, sendo nós, ocidentais, mais visuais do que auditivos e apreciadores de um tipo de composição musical baseado em outro sistema, com certeza a produção de uma ambientação em sintonia com a música árabe favoreceu a criação de uma forma de partilha do sensível em que o propósito de imersão no momento presente se colocou sensível aos vários sentidos. 


			Vale ressaltar que o cultivo da imersão no momento presente é muito vivo na cultura árabe. Essa conexão passa muito pela audição em função de ser uma cultura historicamente baseada na oralidade, no valor da memória e na transmissão pessoal do conhecimento.33 Desse modo, o valor da coletividade e da convivência também são bastante presentes e refletem a circularidade e o tempo presente. Não diferente disso, como já pontuei, esses valores permearam e compuseram a produção da ambientação. 


			Como é possível já antever, a música árabe se baseia numa concepção cíclica do tempo e valoriza o momento presente, características inerentes às composições baseadas no sistema modal, propiciador de um estado de imersão. Esse efeito não é o caso da música tonal produzida no Ocidente, que sob a influência da estética moderna também buscou — como as demais manifestações artísticas modernas — produzir a sensação de uma ordem outra, não cósmica, mas de evolução. Dessa maneira, a música com base no sistema tonal tende a nos fazer sentir a passagem do tempo, pois o concebe de modo linear e produz, através de tensões e relaxamentos, a sensação de progresso, ou seja, o valor de destacamento do cosmo. 


			Não entrarei aqui na minúcia de como essas diferenças se dão sob o ponto de vista de uma analítica musical. Apenas quero ressaltar um segundo paralelismo entre música e ambientação do evento. O meio ambiente onde se localizava o espaço cultural era um centro urbano em que predominavam linhas retas e de passagem, pouca arborização, automóveis e pessoas passando costumeiramente orientados pelo tempo que avança linearmente no relógio (chronos). 


			Os estados de alma típicos do urbano ressoam com a musicalidade com base no sistema tonal, mas, por outro lado, o quintal do espaço cultural todo recortado com a exuberante jabuticabeira criava por si só uma suspensão do tempo (chronos), um convite ao tempo da experiência. A criação da tenda e os ornamentos sensoriais agregados, desde os visuais aos olfativos, incrementaram a constituição de um ambiente a ser experienciado, uma lógica de tempo-espaço própria aos efeitos de harmonização que a música árabe tende a produzir nos ouvintes. 


			Assim, apresentei quatro alterações na forma de partilha do sensível relacionadas à concepção, à produção, à intenção e à ambientação do evento, que compuseram um solo fértil para a emergência da dançarina em mim. Destaco que a constituição de uma estética que favoreceu a imersão no momento presente convocou e desencadeou outras maneiras de sentir, pensar e agir de quem se envolveu. A dinâmica cooperativa produziu novas aproximações entre as pessoas, seja pela concepção e produção de um evento cujo interesse era de todas as pessoas — impelindo-as a empreenderem suas potências numa direção comum e partilhada —, seja pela nova disposição espacial requisitada pelos ensaios das coreografias, que eram circulares, valorizando a interação e favorecendo disposições afetivas coletivistas, solidárias e amorosas. 


			A ambientação que impelia ao tempo da experiência foi ao encontro da música árabe em seu propósito de harmonização do humano com o cosmo. Tudo isso confluiu na emergência de outras visibilidades e de dizibilidades que potencializaram o gestar de um corpo dançante em mim como expressão de um modo de viver mais potente e conectado ao presente. 


			AS PRIMEIRAS PERCEPÇÕES DE MUSICALIDADE 


			Após esse evento marcante, percebi um esmaecimento do processo de aprendizado com a restrição do aprender à sala de aula. Passava a sentir uma estagnação com os exercícios de repetição de movimentos técnicos e execução de sequências coreográficas. Não entendia como iria aprender a dançar com esse método, tendo em vista a frustração de ouvir uma música e me deparar com uma lacuna entre o sentir e o me expressar através da linguagem da dança do ventre. Por outro lado, não me autorizava a conversar sobre isso com a professora. Os meses foram passando e um certo marasmo foi ganhando densidade até ser dissipado por uma noite mágica em um restaurante árabe da cidade cujo ambiente por si só era encantador. 


			Era a primeira vez que assistia a uma apresentação de dança do ventre realizada por mais de uma profissional em um ambiente de restaurante. Para minha surpresa, o trio era formado por uma professora e suas duas alunas. Presenciei uma relação muito bonita delas com a dança. Havia um ar de brincadeira e de encanto. Esse envolvimento foi muito tocante, havia um gosto em dançar e dinâmicas que escapavam ao esperado por uma espectadora principiante — por exemplo, a entrada de uma delas tocando snuj para animar a dança da companheira. Encontrei-me testemunhando corpos sendo vivenciados como passagem de afetos em consonância com a música, e isso transmitia algo de muito vivo e me transportava a uma viagem sem sair do lugar. Experimentava, novamente, um estado de imersão no momento presente. 


			Nessa noite, acendeu-se a esperança de ser resolvida a lacuna que persistia em mim entre o executar movimentos e o dançar; assim, propus-me a percorrer 60 km, duas vezes por semana, para fazer aulas com essa professora na cidade vizinha à qual morava. Essa minha decisão não foi solitária: três amigas que compartilhavam a mesma sensação embarcaram comigo nessa aposta. 


			Com menos de dois meses nessa nova jornada, o aniversário de uma delas estava se aproximando e decidimos comemorá-lo no restaurante árabe em que nossa professora e colegas do nível avançado iriam novamente realizar um show. Ao ser noticiada em aula sobre essa decisão, a professora convidou minha amiga aniversariante para participar de algumas das apresentações da noite. O frio na barriga que muito provavelmente ela sentiu diante do convite rapidamente passou a circular pela minha quando ela condicionou sua participação à minha. Foi assim que um vínculo de amizade construído na dança me impeliu, novamente, a experimentar um corpo dançante como expressão de uma celebração — dessa vez de aniversário —, e nesse movimento de participação conjunta se diluíram em afetos festivos as inquietações provocadas pela situação de exposição, na medida em que passávamos a compartilhar os preparativos e os desafios dessa aventura, fazendo fluir uma gostosa adrenalina.
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